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Morte e Vida Severina



canto para adultos, sendo relegadas ao rito das crianças, os chamados “anjinhos”.



ncelenças

van Gennep’s classical definition, in which singing symbolically mediates the crossing 

being relegated instead to the children’s rite, the so called “little 
angels.” Grounded in Women’s History, Gender Studies, and debates on masculinities, 

as structuring power relations. It also engaged with Pierre Bourdieu’s concept of field 

Incelenças



–

– –

–

–

– –

–

–

–

–

–

–

–
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–

–





“CASTAS”, DE “VIDA RELIGIOSA”, “CASADAS” E “MOÇAS”

“MAIS OCULTAS QUE OS PENITENTES”

3.4 “ EU ESCUTAVA VOZES DE MULHERES”

OUTRA NARRATIVA…



–

–

–



“Vou não. Tenho que terminar de costurar essa mortalha. Você não está ouvindo 

Chico Velho bater o martelo no caixão?”. Despertou ao som das marteladas do 

–



as crianças falecidas, conhecidas como “anjinhos”. 

“Incelença”, com 

Orações e Desejos de Salvação: memórias das Incelenças de Barbalha-CE 

. 

–

Cantando a Morte: a 

Reinvenção das Incelenças na Cidade de Barbalha-CE (1985-2015)  

E-book Os Mistérios Dolorosos das Incelenças: Capítulos de 

História Oral



março de 2019, meu filho Guilherme, de apenas 13 anos, não resistiu a um “acidente” 



do território caririense, que variam conforme autores ou instituições: “Menezes (2005) chama 

–

Bacia Sedimentar do Araripe” (Castro, 2017, p. 80).



–

“corredor cultural” na festa do Pau da Bandeira de Santo Antônio, reunindo grupos de 



– –  

a “ crença e culto [estão] sob controle de agentes populares”



: “As 

que seja” (2013).

procuro compreender as incelenças como herança “pura” de uma tradição colonial, 

Capítulos de História Colonial

denominou de “sertão de fora”. 



diversas tarefas práticas relacionadas ao processo de morrer: “[...] as mulheres se 

doente, costurando a mortalha” (Reis, 1991, p. 

– –

“ ”

 

Por muito tempo, anônimo foi uma mulher



da desde o século XX, não por acaso conhecido como “século 

das mulheres” (

sociais e de poder. Joan Scott (1990, p. 21) propõe que “o gênero é a forma primeira 

de significar as relações de poder”. Joana Pedro (2005, p. 88)

“focalizassem as relações entre homens e mulheres, mas também as relações entre 

tensões, os acontecimentos foram produtores do gênero”.

), masculinidade é entendida como “

relações de gênero”. 



“o gênero é sempre relacional, e os padrões 

nilidade”.

decurĭo  ōnis
on-line

“

decúria
Monitor” .  



da Secult. Em diferentes relatos, as mulheres aparecem como “agentes heterodoxas”, 

‘ ’



— —



–

), “[...] as fontes orais 

[...]”. Assim como qualquer outra fonte histórica, “



”

–



–



afirmando “não sei”, os homens, quando expressavam desconhecimento, o faziam 



menciona sete vezes que “não sei”, enquanto a líder das Incelenças repete a 

expressão “não sei” aproximadamente 

sua fala dizendo: “

anos…”. Essa fala evidencia não 

experiências valiosas. Terezinha, por exemplo, afirmou: “Agora já não sei mais, depois 

de velha, pouca coisa que eu sei” : “Não sei nem dizer 

arrumava ele, né? Botava no caixãozinho e levava para enterrar”

: “Não sei dizer. Se

de um curral. Sei não, sei nem responder. Sei não responder não, minha filha”

antecedidos por expressões que diminuem ou invalidam o saber narrado, como “sei 

não” ou “não sei dizer”.



“sei não” ou “não sei dizer”, Maria Alves opera dentro de um 

“

entrevista, garantindo a relativa unidade do acervo produzido” (Alberti, 2004, p. 84). 

identificar “[...] divergências, recorrências ou ainda concordâncias entre 

possibilidades de análise do acervo” (Alberti, 2004, p. 84). O 

on-line

Masculinidades e Feminilidades nos Grupos de Incelenças e 
Penitentes de Barbalha, Ceará (1973–2006)

https://plataformabrasil.saude.gov.br/login.jsf


–

Sob o signo da fé e da mística: um estudo das irmandades de 

penitentes no Cariri cearense



–

–

–

de “catolicismo diferenciado”, em contraste 

de Bourdieu, para explicar os embates entre os “especialistas” (sacerdotes) e os 

“profetas” (decurião), perspectiva teórica próxima à adotada nesta tese quando tento 

Passado perpétuo: os 

penitentes peregrinos públicos e o catolicismo penitencial em Juazeiro-CE (1970 -

2016)

–

Artes da tradição: mestres do povo

Masculino

“ideário machista” do decurião, a partir de declarações como: “a muié ficou pra fazer 

a religião dela em casa, ser dona de casa, cumprir com o dever dela” e “o homem é 



que nem assim um animal, é pra levar chuva, sol, sereno, topada de noite” (Carvalho, 

Outras histórias: memórias e narrativas da Irmandade da Cruz 

– Barbalha/CE

A 

comunicação do ritual do autossacrifício do corpo: os penitentes de Barbalha - CE

–

grupo do Sítio Lagoa/Estrela e do Sítio Cabeceiras como “Irmandade da Cruz”, 



– , “[...] as mulheres participam somente quando estes estavam dentro 

também cantavam os benditos, no entanto não como penitentes”. Nesse caso, diria 

–

Entre cantos e açoites: memórias, 

narrativas e políticas públicas de patrimônio que envolvem os penitentes da cidade 

Barbalha-CE

–

as mulheres que cantam Incelenças no Sítio Cabeceiras como “mulheres 

dos penitentes”

Cantando a morte: a reinvenção das 

incelenças na cidade de Barbalha-CE (1985-2015)

“Uma excelência entrou no paraíso”: os sentidos dos cantos fúnebres



–  

Traduzindo o debate: o uso da categoria gênero na pesquisa 



histórica

Como era a participação 

de homens e mulheres nos rituais fúnebres do Sítio Cabeceiras antes da formação do 

grupo de Incelenças? Quem define e orienta a criação do grupo de mulheres? Em 

quais aspectos a entrada de um grupo de mulheres modifica o poder 

hegemonicamente estabelecido para os Penitentes? De que forma os mecanismos de 

construção de memórias sobre a relação entre gênero e religiosidade nas memórias 

orais dos narradores e nos meios de comunicação constroem discursos sobre eles? 

Como as construções de masculinidades e de feminilidades concorrem para um novo 

olhar sobre os rituais fúnebres? 



As mulheres de respeito e a respeitabilidade das mulheres

–

–



A exclusão das mulheres







–

do grupo, o “anjinho”. 





–

rmava que “não tinha nada a dizer sobre o grupo de 

Incelenças”. Iniciei então uma entrevista com seu marido

às passagens bíblicas e à devoção mariana, como no caso das “doze mil virgens”: 

“Essas doze mil virgens tão na Bíblia. Estão na Bíblia, é por isso que fizeram o canto, 

cantamos também” (2015).

–

não tá mais que nem era, né? Os mais ‘veio’ morreram, os mais sabidos 
morreram. Que era Joaquim Mulato, que era o chefe mais ‘veio’, compadre 







–

orgulho, exibe o chicote de disciplina e afirma: “E eu só d

gente que parecia formiga”

ser aceita: “Mas aí eu pelejava, conseguia. Até que Terezinha me botou”.





–



líder religioso, “a penitência da mulher é a casa”. 

.2 “CASTAS”, DE “VIDA RELIGIOSA”, “CASADAS” E “MOÇAS”

Padrinho Severino disse’ Olhe Terezinha, Celene 

Formando. Aí, Joaquim disse: “É Terezinha”. 
“Joaquim era meu primo”.” Você querendo formar, 

e respeito e forma.” [...] Eu 

primeira vez no “corredor cultural” de abertura da festa de Santo Antônio, padroeiro 

vestida de anjo, todas “muié de respeito”, conforme foi exigido por Joaquim Mulato 

religiosa local, define o “tipo” de

o que é ser uma “mulher de respeito”? O que está em jogo?

Ainda que a pergunta sobre o que é ser uma ‘mulher de respeito’ não tenha 



indagada sobre os critérios de seleção, afirmou: “Só não pode se for uma pessoa que 

é casada no civil, né Mãe?” “vive amigado”. Essa fala aponta para um 

união consensual. A condição de “casada no civil” ou de “amigado" parece 

e lê que o casamento é “O pacto matrimonial pelo qual o 

baptizados foi elevado por Cristo Senhor à dignidade de sacramento” (

Gaudium et Spes

do Concílio do Vaticano II, que declara: “A íntima comunidade da vida e do amor 

diversos bens e fins” (

declarar que “quem não vive uma vida de religião, uma vida, vamos dizer assim; casta 

né? Num pode não” “a inocência, a castidade, o pudor e a 

se igualmente do ideal católico da virgindade” (Houbre, 2003, p.96).

“Pode, querendo. Não! Toda, não”



Essa ideia é reafirmada na sequência de sua fala: “Assim: casada, moça, mas 

mulher errada não pode né?”

e a “moça”, termo associado à mulher solteira e virgem, são socialmente aceitáveis 

r outro lado, a expressão “mulher errada”

divorciadas, viúvas “não direitas” ou mulheres sexualmente ativas fora do matrimônio.

“castas”, de “vida religiosa”, “casadas” e “moças”

salienta: “A civilização 

dever de defender sua virtude, sua honra [...]”.

“Embora o discurso médico 

procriação”.



estereótipos de “mulher errada” ou “mulher certa” foi observada, apenas, nas 

De forma mais aberta, Maria Alves afirmou simplesmente: “Pode, pode 

participar. Quem quiser entrar pode entrar”.



“respeitar” o grupo e corresponder às expectativas de quem o conduz:

autorizar a formação do grupo com “muié de respeito”, 



utilizada “É igual a roupa de uma madre, aquele vestido composto. Também pode ser 

veuzinho na cabeça”, evocando símbolos de pureza, recato e devoção

habitações operárias, destaca que “Por caminhos sofisticados e sinuosos se forja uma 

assexuada”. Assim, as mulheres que integram o g

“mulher errada”.

Pureza e perigo



– –  

que seu uso é obrigatório: “Tem que levar um paninho na cabeça, um mantinho. Nossa 

aninho quando sai assim no grupo” (



“mantinho” que usa nas apresentações com o de Nossa Senhora, o que deixa evidente 

“o véu reveste

” “A Igreja impõe o véu às religiosas e aconselha

demais mulheres; devem, pelo menos, ter a cabeça coberta” (Perrot, 2019, p. 57).

, funcionando, assim como a “roupa composta”,

“O véu 

tu me pertences”.

significa “se mostrar”, “deixar de ser oculta”

“

a religião dela em casa, ser dona de casa, cumprir com o dever dela”. 

Irmãos da Cruz como “porteiros” do que é legítimo ou não para as mulheres.

–



“
“ ”, “

”

tendo em vista que “a maior parte 

[das mulheres do grupo] eram casadas” com os Penitentes. A resistência do mestre 

acrescentando uma “ala feminina dos Penitentes”.



–

tenha estabelecido que apenas “mulheres de respeito” poderiam integrar o grupo, é 

mesma narra: “Aí, eu disse: ‘pois está bom’. Aí, as Incelenças ficou conhecida. Mas, 

chamei foi dezessete mulheres” (Terezinha, 2013).



–
 

derada “errada”:



(a prima “não andava mais nas farras”, “era direitinha”). Essa postura revela que há 

narrar que as Incelenças eram conhecidas como “Alimentadoras de vozes” 

e ao dizer que o público as conhecia apenas como mulheres que “ajudavam” os 

capítulo), mas que agora “tem existência própria”, porque elas rompem sutilmente os 



atribuírem o nome de “alimentadoras de vozes”

grupo das Incelenças por seu companheiro: “Ele empatou eu ir. Disse que eu não ia 

ela participava do grupo], aí ele empatou” (Sales, 2023

imposição do companheiro, declarando: “Pois agora eu vou entrar na 

mais o que você quer, não”  



“MAIS OCULTAS QUE OS PENITENTES”

‘

’ ‘ ’

–

significar a prática ritual de rezas cantadas durante a vigília, conhecida como “guarda” 

ou “sentinela”. 

pela palavra incelenças ou defuntos, sendo recorrente nas narrativas o uso “bendito 

de incelenças e benditos de defuntos”



excelência

“Na sala melhor da casa, estendido na rêde, em caixão, ou mesmo numa esteira, 

‘excelencias’ seus 

[...]” (Fernandes, 

–

Ritos Fúnebres no Interior 

Cearense extasiado: “Nunca havia eu assistido aquilo, e 

–

“

a mancha do pecado” (Sueli, 2013). 



não deve ser confundida com a penitência dos ‘cortadores’ ou da ‘disciplina’. No Sítio 

Cabeceiras, a imagem dos Penitentes da “disciplina” está vinculada aos Irmãos da 





de “apóstolo” e “irmão”

escatológico: a menção ao “dia do juízo final”. O conteúdo sugere que o defunto é um 

desde texto, não me detive a pontuar a sutil diferença entre “incelenças e benditos”. 

enfático ao afirmar: “A gente passava a noite com aquela pessoa cantando só os 

benditos de Incelença” (Lima, 2016)

uso da palavra “benditos”

“incelenças” como adjetivo. Essa forma de expressão sugere que, ao qualificar os 

benditos como “de incelenças”, ela os distingue dos benditos hagiológicos ou 



que se cantavam as excelências ela comenta: “

casa cantando os benditos de incelenças, aí leva pro cemitério” (Maria Amélia, 2015).

distinção ao dizer: “

benditos dos defuntos”

substituição, por parte da narradora, do termo “incelença” por 

“defunto”, o que pode indicar uma associação direta entre a prática e aquele a quem 

constatou que “[...] o termo ‘bendito’, no Cariri, é usado de forma genérica, 

”

evidenciou que a incelença “[...] no Cariri, salvo quando é utilizado em velório de 

”

Pedreira (2010, p. 23) observou que “A categoria ‘bendito’, tende, na 

classificação nativa, a abarcar todos os tipos de reza”. Complementando essa 

percepção, Viana (2022, p. 133) salienta que “É compreensível a troca do nome de 

as excelências é melhor percebida pelo viés dos gêneros do discurso”. Nesse 

o afirma Pedreira (2010, p. 23) que há “[...] 

”

De acordo com César (1975), “Bendito se origina do termo latino benedictus, 

engrandecendo as suas vidas e as suas obras [...]”. Por tal característica, Pedreira 

benditos hagiológicos os “

heroicos dessas e outras entidades”. 



bendito é um “

santíssimo”. Há também nos benditos, inclusive naqueles que Pedreira (2010) 

“exemplos” de punição aos religiosos que desobedecem às normas da vida cristã. 

Penitentes e Incelenças

apocalíptico ao abordar cataclismas escatológicos lembra ao “pecador” o dia do 



convencionou chamar de “pastoral do medo”



“Antigamente havia sentinela, que a gente chamava sentinela”, lembra

o “antigamente” em tom prolongado evidencia um tempo 

conhecida como “quarto”, “sentinela” ou “guarda”,

“ ”

) demonstra que essa parte do ritual fúnebre “caracteriza

”



“

facilitar a entrada no céu, do espírito que deixou o corpo presente”. Assim como 



que estava presente na entrevista, recorda que “

cemitério” (

realizado por todos que estavam ali presentes. “Quem quisesse cantar, cantava” 

“antigamente” uma 

pessoa para “tirar a reza”, responsável por iniciar e terminar os benditos ou as 

que “Os homens iam cantar e 

” (Lima, 2013), o que pode



, os “donos 

do morto” se encarregavam de oferecer aos presentes chá, bolachas, caldo e café 

“o pagamento em 

catolicismo popular não sejam remunerados pelos seus serviços”. Esse aspecto 

“

nome”. que “a iniciação 

fúnebres”

–

tradição como “Tesouro Vivo da Cultura Popular Tradicional do Ceará”, em 2006, Terezinha passou 



–

“É não. Um anjo é diferente de um pecador”. Terezinha

explica que “quando 

benditos de Incelença” (

crianças, percebi que as narradoras respondiam substituindo a palavra “criança”, 

empregada por mim, por “anjo” ou “anjinho”.



anos: “Rapazinho de 

catorze anos abaixo [...] o povo chamava até o anjo papudo, porque era grande”. Já 

Maria Alves (2015) reduz esse intervalo: “Pega de seis anos até de

por aí assim” categoricamente: “

anos não é mais anjo”. Apesar das divergências pontuais, nenhuma das entrevistadas 

“[...] pra gente um jovem 

eram casados”. Em outro t

bíblica do pecado original ao afirmar: “ele [o anjinho] nasceu com mancha do pecado, 

mas, ele em si não tem nenhum pecado”. A virgindade, portanto, funciona como um 



“o anjinho é santo, tanto que quando morre um 

saúde [...] porque ele tem o poder de interceder a Deus”. Por essa razão, o anjinho 

não é lembrado no Dia de Finados, pois “não é finado [...] é santo”. Esse trecho da 



deixa evidente a escolha simbólica da indumentária ao se referir à “roupa do 

menino Deus” e/ou “menino Jesus”. A preparação cuidadosa do corpo, o caixão 

Santos (2015) ao afirmar: “botava num caixãozinho, uma roupinha azul, o mantinho 

branco [...] ia rezando com eles, cantando até o cemitério”.

—

“Ou 

branco. Assim, com uma roupinha de anjo” –

–

repetição estilizada de atos



“[...] a 

da pureza virginal”

— –

Católica afirma que os anjos são “criaturas espirituais, pessoais e imortais” (

336), que o diabo e os demais demônios “foram anjos 

maus” (

“separação eterna de Deus” (

A História do Medo 

no Ocidente



fome, consolidado entre os séculos XIV e XIX, por meio de uma verdadeira “pastoral 

do medo” que colocava o diabo como símbolo máximo do mal. Nesse horizonte, 

e que o “império do diabo” era imenso e se expandia 

—
—

aparece como “irmão de Jesus”, o que diverge da teologia católica, mas preserva o 



. Ao ser questionada sobre a designação de “anjo” atribuída a um

“anjim”?

A respeito do enterro de anjinhos, Maria Amélia afirma: “É bem bonito quando 

enterra, é bem bonito!”. A fala revela como, no 

cuidado, pois o “anjinho é santo”. O uso repetido 

de diminutivos pela entrevistada, “pintadinho”, “arrumadinho”, caixãozinho”, ressalta o 



que as criancinhas ‘morrem em bom tempo’

O caráter festivo atribuído aos “enterros de anjinhos”, presente no Brasil desde 

Muitos deles reagiram com “espanto” a essas práticas, frequentemente interpretando

que os “anjinhos” ascendiam diretamente ao céu (V

“EU ESCUTAVA VOZES DE MULHERES”

–



Eu disse: ‘Não, eu não sabia’

levanta questionamentos. Ela diz: “E eu escutava quando eles [os Penitentes] iam 

escutava vozes de mulheres”.

Esse ‘desconhecimento’ aparenta ser parte de um movimento estratégico 



em 1928 pelo padre José Correia de Lima, “

hasteamento da bandeira nas festas juninas, nas renovações e nas festas dos santos” 

se “uma festa marcada pela concepção de mundo e de 

culturais” (Alexandre; Souza; Bezerra, 2

modo, a inserção de um desfile dos grupos da cultura popular no “ponto alto da festa”, 



preservação do “folclore” e da cultura popular da localidade, através de pelo 

concomitante: o “resgate” de algum

‘ ’ ‘
’.’ Aí chegou e disse ‘

’



‘ ’. ‘ ’ : ‘

’. ‘ ’ ‘
‘ ’.

‘ ’
‘

’

“complemento dos Penitentes”, constituir uma “ala feminina” dentro de um grupo já 

“inventar o grupo de Incelenças” como uma extensão 

complementar, uma “ala feminina”, reforça

‘ ’

‘

’



Formada a “ala feminina dos Penitentes”

–  



“ ”

ma música que elas cantaram “Uma incelência, duas 
incelência.” E eu só escutando, num gravei não, mas escutei. Quando terminou 
“Dona Terezinha eu tô encantada. Que coisa linda é essa? Como é que vocês 

os Penitentes.” Aí elas riram, “Não, é por que a gente vai quando morre assim 
uma pessoa, a gente vai.” Aí disseram “Uma pessoa não. Elas só vão cantar 

é nois.” Ele



“antigamente”

“[.

[...]” 



menor visibilidade pública, porque elas estão ali como “complemento dos Penitentes”

de “segunda ordem”. No âmbito privado



imposta por Joaquim Mulato, que “não aceitava mulher”, 

ao introduzir uma “ala feminina” dos 

status

como sendo de “outra ordem”, distinguindo



–



“mistificação”, “fabulação” ou até mesmo de “animação criadora”, mas

se, portanto, de uma narrativa que conserva no presente “

de organização social” (G

elo contrário, “os mitos e narrativas se configuram 

das práticas religiosas populares” (B



nas renovações e para os mortos da região foram ensinados pelo missionário. “Tem 

me ensinaram”, recorda Joaquim Mulato. 



ethos

, “Desde o 

disputado entre Deus e Satanás. Entre ambos não há acordo, a luta é inevitável”. Esse 

região teria ocorrido “Em 

época rude, fundando obras de utilidade coletiva [...]”. Das muitas obras

um modo geral. A Casa era “

a receber enjeitados e mulheres convertidas” (Pinheiro, 2009

torno de Padre Cícero no contexto da “republicanização” da sociedade brasileira, essas dinâmicas 





decurião como um homem que cria (“ele criou”) e (“do jeito que ele disse, 

aconteceu”), apesar de não encontrar registros escritos que atribuam a introdução da

lhe caridosamente: “Pois bem, minha filha, 
te na fonte do caldas”. Durante três dias, ao nascer do sol, banhou

–

OUTRA NARRATIVA…

), “

fundada ou pelo menos dirigida por Padre Felix”. O escritor complementa:

costas e “se disciplinavam” com chicotes de couro, nas pontas dos quais 



“Senti, quando fui à igreja, achar já o coro fechado porque ia ver o como se acha 

Diário de viagem de Francisco 
Freire Alemão (1859-1861)



foram, estão cheios de sangue. É isto singular aqui e no Crato” (



Essa representação corresponde ao arquétipo do “salvador”, identificado por 

“

simbólica dos ‘bens’ e serviços ofertados no ‘mercado’, ou seja, da sua capacidade 

posição que determinado agente ocupa no campo” (Bourdieu, 

“Ele me deu os cachos bem amolados, que o cacho bem amolado não dói [...], 

sai um pouquinho de Sangue”, narra o mestre decurião Antônio Sales

“E as disciplinas são formadas de lâminas de ferro, três ou 



menos enfiadas numa argola e suspensa por uma tira de couro, ou de outra matéria”.

–  

–



), “[...] a justificativa que os Penitentes apontam 

recebendo chicotadas, pela salvação dos homens”. “Na 

.], o cabra tirava a roupinha fora e mandava brasa”. O açoite 

, “se a gente acha que tá merecendo aquele 

sofrimento, o caba faz” (Epitácio, 2022). Essa seria a segunda ocasião em que o 

pá, pá…e nós cantando, porque tem o bendito, né. Eles tiram e a gente 



poder não se limita a dizer “não”, mas produz realidades, saberes e sujeitos



“Antigamente, nessa época [semana santa] que eu gostava de andar. No 

cortavam, né?”, diz Dioclécio

fazer a disciplina foi no Caldas: “Epitácio cortou que deu trabalho para enxugar o 

sangue”. Sobre esse mesmo evento, recorro agora à narrativa de Celene, que 

“Me dê aí 

sal’’. Aí trouxeram. Aí começou a botar, arranjamos o pano... Ele sentado 

digo “Vamos levar pro h
aqui da coxa’’. Eu vivia, não sei não. Eu tinha... Eu não gostava da

autoridade nem para aplicar as disciplinas mais leves, porque “[...] hoje o caba não faz 

a tinha que andar direitinho”.



importante considerar que pertencer à ordem em si, já é uma penitência: “

que morre uma pessoa e manda rezar um terço, aí um Penitente é pra isso aí” 



“porque o mestre Joaquim Mulato ele era muito rígido e ele não aceitava homem junto 

u lugar, né?”, interroga Sueli de Matos, ao me responder 

natural do comportamento entre homens e mulheres é que seja “cada um no seu 

lugar”, conforme estabelecido pelo 

faz questão de enfatizar que, ainda com essa divisão, com “a ala dos homens, a ala 

não queria” (

Certa vez, perguntei a Seu Epitácio de forma bem direta: “Tem 
mulher Penitente?”. Prontamente ele me respondeu: “Tem não. De nós, não 
tem não”. Insisti: “Por que não tem?”. Ele replicou: “Porque Joaquim não 
consentia não. Nem para andar mais nós”. Ao fazer
Epitácio retoma a questão e conclui: “Tá certo, se fosse para o cemitério ali, 



mais nóis ali não. Tudo junto não”.
Antônia: “Quando eu andava mais os Penitentes, eu cantava. Eita como eu 

aqui. De noite, mas aí apareceu esse problema aí nas minhas juntas, parei” 



Igreja Cristã. “As grandes religiões monoteístas fizeram da diferença dos sex

e do feminino lhes parece da ordem de uma Natureza criada por Deus” (Perrot, 2019, 

determinado costume, eles geralmente respondem: “sempre foi assim”, “não sei”, 

“vem desde os mais velhos” etc. No enta

realizada com o mestre Antônio Sales, ele cantou o bendito do “jogador de dinheiro”



sendo esta a sua resposta: “Agora para mulher não tem. A mulher não joga dinheiro, 

a vi”. 

‘ ’
[...]Quando eu levantei, ele se virou e disse: ‘Você não devia ter feito isso. Por
que você fez isso?’



“Tinha caso que morria gente na casa e as filhas não sabiam se o 

pai era Penitente”

escutava e digo: “eu vou aprender e falar com [E]Pitácio para levar eu” [...] 
Compadre [E]Pitácio me leve pro grupo de Penitentes. Aí ele disse: “não pode 

contar”. Naquele tempo os Penitentes eram escondidos, ninguém sabia quem 
era Penitente não, era escondido. “Você quer entrar no grupo para contar no 
outro dia a seus amigos” (Terezinha, 2013).

“Eu, eu sabia uns benditos por causa do meu marido, né? Por 

” (

A participação das mulheres como “cúmplices” da 



resguardada, sendo somente sua esposa a “cúmplice” desse segredo, 

perguntava assim: “que

–

Foi criado em regime de rígida disciplina. Ele recorda que a avó “era uma véia 

escola” (

suficiente para aprender a contar e assinar o nome: “Eu toda vida fui rude pra aprender 

memória” (



14 anos, foi morar na casa da família Apolinário “ ‘ ’

‘ ’

proprietárias” (

sua “reforma agrária”, doou chão para 

“era um frangotinho”. Assim como todos os outros, pediu permissão ao mestre 

decurião, “Seu Birro. O nome dele era José, mas chamava ele 

mais, aí eu tomei de conta do grupo” (



de Joaquim Mulato, um “rapaz velho”, ou seja, era celibatário. Tal condição o coloca 

curião dos Penitentes. “Daí o grupo 

do grupo, e ele deixou”. Quando 

–
–



fala sobre quem era a pessoa de Joaquim Mulato, “uma pessoa muito, muito rígida”. 

de fazer parte do grupo de Penitentes, “mas o mestre não aceitava quem fosse casado 

no civil”. Ele lembra que, quando pediu a Joaquim Mulato para andar junto com os 

e lhe disse: “Eu sinto muito, mas enquanto você não casar na 

frente e você atrás”. Em outras palavras, Dioclécio não fazia parte da 

desse tamanhinho assim na mão. “Boa noite”. Boa noite, Mestre. “ Meus 
parabéns”. Eu digo: “ ”. Me deu a mão e tudo né. Aí ele disse: “Ô, a 

”



s sobre Joaquim Mulato. Ele narra: “Aqui só tinha 

sabia mesmo. Tudo que você perguntava a ele, ele sabia lhe responder”.

“Eita véi de uma cabeça boa” (

caba chegava lá ele dizia: “Menino, vamo pro cemitério, vamo? Menino vem 
cá, isso aqui é pra tu levar, essa bichinha aí é pra tu levar [uma pedra]”. “Para 
onde Joaquim?”. “Pro cemitério. Bote na cabeça”. E num tem ninguém pra 



“O decurião Joaquim Mulato era um decurião bom. Ensinou todos os benditos 

santo, ele era muito católico”

Antônia, a sapiência de Joaquim Mulato “Não vai de leitura 

não. Vai da sabedoria divina, né? Da sabedoria divina... Né da leitura não”. 

‘

’ ‘
’

, foi “o Padre José Correia de Lima, 

carregamento do mastro”. 

carnavalização “

se em breve)” (



), “o historiador Océlio Teixeira 

eríodo”, uma 



–



das escolas. “Comecei nas escolas, comecei com a comissão municipal de Mobral, 

popular”

explica que “

justamente nas salas de aula do Mobral”. 

–

–

também em um outro momento: “

Santo Antônio se chamavam Azul e Encarnado” (

, “

nobreza, e do vermelho representando a vida, o sangue e o amor” (

demandas no âmbito nacional de incentivo à cultura, a “invenção” do prefeito Fabriano 

nos lembra Celene de Sá Queiroz, “ele deu uma nova roupagem a Festa de Santo 

inclusive Penitentes que foi um dos primeiros que vieram”

anto Antônio: “

preta e a opa preta e o capuz cobria o rosto[...] daí começou os penitentes”.



questão de pontuar: “nós sempre era bem vestido”

o cuidado em ir para o cortejo “bem vestido”, o mestre decurião recorda que, certo dia, 

“Sabe de uma coisa? Essa roupa não tá bonita não”. Joaquim falou: “Por 
que?”. “Olha Joaquim, tem que inventar uma roupa”. A muié de Solano foi e 
disse: “Nós vamos dar roupa”. João Hilário disse: “É roupa branca. Calça 
branca e sapato e a opa preta”. Apois 

começou… aí foi desenvolvido. Depois de Inaldo, foi doutor Rômulo. Foi do 

–
 



–
 

diz: “depois Dr. Inaldo foi prefeito, aí a coisa já foi mais diferente. Depois foi João 

Hilário”.

esposas, “estavam descobertos pra todo mundo ver”. Ignorados por aproximadamente 



destacou “

significado original, enquanto um ritual de fé”. Diante da questão levantada por 

ethos

“

sendo este passível também de transformações”. Logo, o ritual de fé praticado por 

ão perde o seu “significado original”, uma vez que esse ethos



–

“No primeiro ano de seleção (2004) Joaquim Mulato fora o 1º 

”



Corisco & Dadá

Mestres 

Navegantes Cariri 



–

–

Mestre Navegantes Edição Cariri



–

por configuração de prática de gênero: a “

realmente fazem, não naquilo que é esperado ou imaginado” (Connell





narrativas deixaram evidente que cantar incelenças era “antigamente” um ritual de 

“que não aceitava a participação de mulher”



mulheres que costumavam dizer “não sei”.



 

In:

–

– –

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2025/lei/l15139.htm


–

–

–

, Florianópolis, v. 21, n. 1, 
p. 241–282, abr. 2013. DOI: 10.1590/S0104‑

https://www.scielo.br/j/ref/a/cPBKdXV63LVw75GrVvH39NC/?format=pdf&lang=pt
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–
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memórias das incelenças de Barbalha – CE. In

–
–

– In

–

–
–

–

https://ebooks.ufca.edu.br/catalogo/anais-ii-seminario-nacional-de-historia/
https://ebooks.ufca.edu.br/catalogo/anais-ii-seminario-nacional-de-historia/
http://siduece.uece.br/siduece/trabalhoAcademicoPublico.jsf?id=84876.


–

In

– In:

–

, São Paulo, v. 24, n. 1, p. 77–
DOI: 10.1590/S0101‑

In

–

https://seer.ufu.br/index.php/artcultura/article/view/1451
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–

s. l

In
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https://share.google/GHBL0oXJLHFSxiuKh
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–

“virtualidades heréticas” do milagre em Juazeiro do Norte. 
–

In

VAILATI, Luiz Lima. Os funerais de “anjinho” na literatura de viagem

gaudium et spes  

, Florianópolis, v. 15, n. 2, p. 125–
–dez. 2012. DOI: 10.51880/ho.v15i2.261. Disponível em: 

“Uma excelência entrou no paraíso”

https://revistaeclesiasticabrasileira.itf.edu.br/reb/article/view/295
https://www.redalyc.org/journal/5798/579865458007/html/
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